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Resumo 
 
 
 
 
 

Del Aguila Montalvo, Miguel Eduardo; Carvalho, Márcio. Escoamento de 
Emulsões Óleo em Água através de Micro-capilares. Rio de Janeiro, 2008, 
82p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Evidências experimentais demonstram o potencial da injeção de emulsões no 

aumento do fator de recuperação de óleo.  O mecanismo responsável por esta 

melhor varredura do reservatório é a redução da mobilidade da água em regiões 

do reservatório já varridas por água.  Esta redução pode ser associada ao bloqueio 

parcial de gargantas do meio poroso por gotas da fase dispersa da emulsão.  A 

eficiência deste bloqueio parcial depende fortemente da geometria do poro, das 

características morfológicas e propriedades físicas da emulsão injetada.  A 

utilização eficiente deste método de recuperação é limitada pela falta de 

entendimento fundamental de como emulsões escoam através de um meio poroso.   

Este trabalho tem como objetivo estudar o escoamento de emulsões através de 

gargantas de poros, que são modeladas fisicamente por micro-capilares com 

garganta nos experimentos desenvolvidos nesta pesquisa.  Os resultados mostram 

como a permeabilidade varia com as propriedades e características morfológicas 

da emulsão e parâmetros geométricos do micro-capilar.  Estes dados definem as 

propriedades necessárias de emulsões em função das características do 

reservatório para a obtenção do efeito de bloqueio parcial desejado e servem de 

entrada de dados para modelo de rede de capilares de escoamento de emulsões em 

meios porosos. 

 
 
 
Palavras-chave 

Emulsões; recuperação avançada de petróleo; micro-capilares; meios porosos. 

 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0621128/CA



 
Abstract 
 
 
 
 
 

Del Aguila Montalvo, Miguel Eduardo; Carvalho, Márcio. Oil Water 
Emulsions Flow through Micro-capillaries. Rio de Janeiro, 2008, 82p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Experimental evidences show the potential of emulsion injection in the 

improvement of oil recovery factor. The responsible mechanism for this better 

reservoir sweep is the water mobility reduction in regions already swept by water. 

This reduction can be associated with partial blockage of porous media throats by 

droplets of emulsion dispersed phase. The efficiency of this partial blockade 

strongly depends on pore geometry, morphological characteristics and physical 

properties of the injected emulsion. The efficient use of this recovery method is 

limited by the lack of fundamental understanding of how emulsions flow through 

a porous medium. This work aims to study the flow of emulsions through pores 

throats, which are physically modeled by constricted micro-capillaries in the 

experiments presented here. The results show how permeability varies with 

geometrical parameters of micro-capillaries, emulsion properties and 

morphological characteristics. These data define the necessary properties of 

emulsions according to the reservoir characteristics to obtain the desired blocking 

effect and serve as input data to capillaries network model of flow of emulsions in 

porous media. 

 
 
 
Keywords 

Emulsions; enhanced oil recovery; micro-capillaries; porous media. 
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